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TRIA TOMÍNEOS DA AMAZÔNIA: 

SOBRE O CICLO EVOLUTIVO DE 


RHODNIUS BRETHESI MATTA, 1919 

(HEMIPTERA: REDUVIIDAE: TRIATOMINAE) 


Bento Melo Mascarenhas l 

RESUMO - O autor apresenta pela primeira vez o ciclo evolutivo de 
Rhodnius brethesi, realizado no laboratório do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia - INPA, em Manaus, AM, Brasil. 

PALAVRAS-CHA VE: Henúptera, Reduviidae, Triatonúni, Rhodnius 
brethesi, ciclo. 

ABSTRACT- This paper presents original data relative to the developmental 
cycle of lhe triatomina bug Rhodnius brethesi Malta, 1919, based on 
laboratory rean'ngs done at the Braz ilian National I nstilutefor A mazonian 
Research (INPA), in Manaus, Amazonas, Brazil. 

KEY WORDS: Hemiptera, Reduviidae,Triatomini, Rhodnius brethesi, life 
cycle. 

INTRODUÇÃO 

o Segundo Lent& Wygodzinsky (1979), são atribuídos aos gêneros Rhodnius 
Stal, 1859, doze espécies de barbeiros: R. brethesi; R. domesticus Neiva & Pinto, 

SCT/ CNPq/Museu Paraense Emílio Goeldi - Depto. de Zoologia. Caixa Postal 399. CEP: 
66040. Belém-PA. 
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1923; R. dalessandro Carvalho & Barreto, 1976; R. ecuadorensis Lent & Leon, 
1958;R. nasutus Stfu, 1859;R. neglectusLent, 1954;R neivaiLent, 1953:R 
pallecens Barber, 1932; R paraensis Sherlock, Guitton 8l Milles, 1977; R 
pictipes StID, 1872; R. prolixus stfu, 1859 eR. robustus Larrouse, 1927. O ciclo 
de vida de algumas dessas espécies já são conhecidos graças aos trabalhos de 
Juberg et a!. (1970); Juberg & Rangel (1980); Barata (1981) e Mascarenhas 
(1982 e 1986). 

R. brethesi roi descrita pela primeira vez por Matta (1919), baseado em 
exemplares adultos. O ovo da espécie, assim como os estágios imaturos, foram 
descritos por Mascarenhas (1982 e 1987). O ciclo evolutivo dessa espécie é 
ainda desconhecido para a ciência. São barbeiros popularmente conhecidos 
pelos nativos da região pelo nome de " piolho da piaçaba", fator atribuído ao 
hábito de viverem em palmeiras da espécie Leopoldinia piassaba, de distribui
ção restrita ao médio e alto rio Negro. Sua implicação como- vetor de 
Trypanossoma cruz i é duvidosa: D'Alessandro et al. ( 1971) incriminaram como 
vetores naturais de Trypanossoma rangeU na Colômbia. 

Matta (1922) afirmou serem os piaçabeiros as principais vítimas da picada 
de R. brethesi; que os barbeiros picavam em quase todo o corpo do indivíduo, 
manifestando-se inflamações, de prurido variável e intensa faixa vermelha 
marginal posteriormente surgiram úlceras, que lembrava leishmaniose 
tegumentar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares de R. brethesi foram capturados em duas áreas distintas do 
município de Barcelos, médio rio Negro. No piaçabal de Urumutum, coorde
nadas (O<fOTN e 6J'33'W) e piaçabal de Rilau (<Xf50'N e 6J'45'W). Figura 
01. 

As palmeiras de L. piassaba foram derrubadas com machado; fez-se o 
corte de suas folhas, sendo que os barbeiros eram catados entre suas fibras, 
removidas com auxílio de uma faca bem afiada. 

Os barbeiros foram trazidos para o laboratório em Manaus, em caixas de 
madeira especificamente construídas para esta finalidade, assim como para 
criação no laboratório (Figura 02). 

Para elaboração do ciclo de vida, oitocentos exemplares de R. brethesi 
foram criados em laboratório do INPA, em ambientes fechados, arejados e com 
boa luminosidade; a temperatura e umidade foram registradas diariamente 
através de um termohidrógrafo com variações de temperatura entre 25-28"C 
(média de 2(fq e umidade relativa entre 64-99% (média de 80%). As ninfas e 
adultos eram alimentados a cada 7 dias em aves (galinha). 

RESULTADOS 

Após um periodo máximo de incubação de 20 dias e mínimo de 9, média de 
aproxímadamente 15 dias, em temperatura e umidade relativa média de 2(fC e 
80% respectivamente, o opérculo do ovo se rompe pondo em liberdade a ninfa. O 
ciclo de vida, nesta espécie de barbeiro, observado em condições de laboratório, 
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foi da incubação do ovo ao estágio adulto, 139 dias em média. As fêmeas chegam 
ao estágio adulto em média em 121 dias e os machos, em 124. O período mínimo 
observado para completarem esse ciclo foi de 91 dias para o macho e 95 para a 
fêmea; o período máximo foi de 175 dias para o macho e 160 para as fêmeas. A 
mudança de estádios, em ambos os sexos, não apresentou diferenças expressivas, 
a não ser no terceiro, onde foi verificado que os machos mudam, em média, em 21 
dias e as fêmeas, em 19. Se for comparado o período mínimo de muda para ambos 
os sexos, não se nota a diferença significativa. Na Tabela 1 estão apresentados os 
dados relacionados ao ciclo de vida de R. brehtesi. Na Figura 3 (A, B, C, D, E, 
F, G e H) estão apresentadas as mudanças de estágios. Na Figura 4, os períodos 
médios das mudas realizadas. 
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---------------------0 IAS------------------------ 
Figura 3 - Mudança de estádio de R. brethesi A. Primeiro estádio macho e fêmea. 

DISCUSSÃO 

Pessoa (1959) comentou que as observações sobre o ciclo evolutivo dos 
triatomíneos têm se baseado, em geral, em observações feitas em laboratórios. 
Lent & Wygodzinsky (1979) chamaram atenção para o fato de que os ciclos 
evolutivos em laboratórios não devem ser comparados aos ciclos silvestres, uma 
vez que existem inúmeras varíáveis envolvidas como: temperatura, umidade 
relativa do ar, espécies hospedeiras, intervalos de alimentação, entre outros. 
Todas as observações da biologia de R brethesi foram realizadas no laboratório. 
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Figura 3 - Mudança de estádio de R. brethesi B. Segundo estádio macho e fêmea. 
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Figura 3 - Mudança de estádio de R. brethesi C. Terceiro estádio macho e fêmea. 


A incubação do ovo dos triatomíneos está intimamente associada à 
temperatura e à umidade relativa. Galliard (1936) verificou que a duração da 
evolução do ovo do Triatoma vitticeps, T. dimidiata e R. prolixus variava 
respectivamente: a 33°C de 24, 18 e 12 dias; a 25°C de 30,25 a 15 dias; a 20°C 
de 43 a 24 dias; a 1SOe de 86 a 75 dias; não conseguiu a eclosão de R. 
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dias. 

relatou que ovos de triatomíneos 
eclode entre 22 a 13 dias. Juberg 

encontrando um ciclo evolutivo que 
Mascarenhas & Nunes de Mello (1 realizaram o ciclo de R. robuslus a partir 
de capturados no da em laboratório, 
que de 84-176 dias. Para R criado a média de 26'C e 
umidade relativa de 80%, foi observado um ciclo de ovo-adulto variando entre 
91-175 dias, com média de 124 dias para os machos e 121 O ciclo 
de ovo-adulto nesta espécie ocorre dentro 

d 
que é de 3 a 5 meses. 
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Figura 4 - Periodo médio das mudas realizadas por R. brethesi. 

Y Quinto \'I ADULTO W. 

CONCLUSÃO 

Admite-se que o período de incubação do ovo nesta espécie esteja 
intimamente associada à temperatura e à umidade relativa do ar. 
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Present concem about biological diversity and conservation in Central and 
South America demonstrates the need to understand better the systematic 
classification of Neotropical mammals. Taxonomy of Neotropical mammals 
dates to the classifications by John Ray (1693) in his work Synopsis Animalium 
Quadrupedum and later to the established nomenclature introduced by Linnaeus 
(1758) in Systema Na tu rae. Accounts of species by Linnaeus contain Latin 
names, short descriptions, geographic localities, and short notes that show 
remarkable similarity to modem field guides. However, field guides on 
Neotropical mammals have been distinctly lacking, especially compared to their 
avian counterparts, That is, until the University of Chicago Press underwent a 
"punctuated equilibrium" by releasing two comprehensive guides to Neotropical 
mammals. 

Louise Emmons undertook a tremendous task by compiling the first true 
field guide for tropical forest mammals of Central and South America. For 
decades scientists, naturalists, and tourists have wandered through Neotropical 
forests unable to identify quickly many mammals, because there was never an 
easy-to-manage, portable field guide available. Neotropical Rainforest 
Mammals: A Field Guide presents a concise description, geographic range, 
notes on natural history, conservation .status, local names, and other useful 
information for 206 species of mammals. The text is accompanied by clearly 
marked distribution maps and very nice illustrations by François Feer. 
Specialists in certain areas of mammalogy might note small errors or disagree on 
minor points, but this should not distract from the usefulness of this book to a wide 
variety of readers. 

Indeed, the compactness and durability have already been tested by me in 
the upper reaches of the J avari basin in Westem Amazonia After three weeks of 
continued use deep within the forest and two accidental sinkings while descending 
rapids, the guide by Emmons is still in good shape and ready to return to the forest 

John Eisenberg's monograph Mammals ofthe Neotropics: The Northern 
Neotropics is more regional in content, but covers a wider range of habitat types 
including tropical forests, Banos and Andean Mountains. The accounts are more 
technical and comprehensive than those ofEmmons and he confers to the reader a 
confidence in the descriptions, ranges and habitats, and natural history of 
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~ 

mammal taxa reviewed The text is also accompanied by detailed distribution 
maps and outstanding illustrations by Fiona Reid. The chapters on Neotropical 
mammalogy and its large size make the book more suitable as a reference volume 
than as a field guide. 

The destruction of tropical forests in Central and South America together 
with overhunting have endangered many mammals of the region. The guides 
prepared by Eisenberg and Emmons demonstrate the diversity and uniqueness of 
Neotropical mammals and the importance for their conservation. 
(RichardE. Bodmer, Depto. Zoologia, CNPq/Museu Paraense Emílio Goeldi) 
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